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A coletânea Saúde: Impasses e desafios enfrentados no Brasil 3 é 
composta por 13 (treze) capítulos produtos de pesquisa, revisões narrativa, 
integrativa e sistemática, relato de experiências, dentre outros. 

O primeiro capítulo apresenta as vivências de territorialização em 
saúde desenvolvida por profissionais Residentes de um Centro de Atenção 
Psicossocial – CAPS do Distrito Federal. O segundo capítulo, decorrente de 
revisão integrativa, discute o Transtorno Depressivo Maior, sua prevalência no 
Brasil e os fatores associados.

O terceiro capítulo apresenta os resultados da pesquisa acerca da 
frequência de violência psicológica em adultos e sua associação com as 
características da vítima, do agressor e da ocorrência. O quarto capítulo, por sua 
vez, apresenta os resultados da pesquisa a partir da análise das diversas formas 
de sofrimento enfrentadas pelas mulheres negras no Brasil.

O quinto capítulo apresenta as conclusões do estudo acerca da 
influência do gênero nas ocorrências envolvendo adolescentes pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência – SAMU durante o ano de 1995. O sexto capítulo, 
discute as repercussões do consumo abusivo de substâncias psicoativas entre 
adolescentes.

O sétimo capítulo apresenta análise acerca da implementação da Política 
Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN), enquanto uma 
tecnologia leve para enfrentamento do Racimo Institucional na saúde. O oitavo 
capítulo, por sua vez, discute os riscos de segurança do paciente em assistência 
domiciliar na modalidade home care. 

O nono capítulo apresenta os resultados da pesquisa acerca da 
temática das percepções sociais do processo de morte e morrer em pacientes 
oncológicos. O décimo capítulo, apresenta os resultados de revisão sistemática 
acerca da melhor estratégia terapêutica na dor aguda pós-colecistectomia 
videolaparoscópica, dentre as técnicas disponíveis.

O décimo primeiro capítulo, discute os benefícios da implementação de 
nutrientes na dieta que podem auxiliar na prevenção e tratamento de diversas 
doenças neurológicas, especialmente na doença de Alzheimer. O décimo 
segundo capítulo, por sua vez, analisa os riscos ergonômicos presentes na 
atividade de manicure e pedicure e as implicações na saúde destes profissionais. 

E finalmente o décimo terceiro capítulo, discute as diretrizes da gestão de 
riscos e Ergonomia, suas interfaces e caminhos possíveis nesse contexto.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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substâncias psicoativas na adolescência. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo-
reflexivo realizado no mês de dezembro de 2022 nas bases de dados Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e 
National Library of Medicine (MEDLINE). Resultados: Os achados do estudo apontaram que 
o uso abusivo de substâncias psicoativas na adolescência gera impactos negativos, podendo 
acometer tanto à saúde física, como a saúde mental, ocasionando ainda, a exposição aos 
riscos sociais, problemas familiares, dificuldades de aprendizagem e alto índice de gravidez 
na adolescência. Conclusão: Acredita-se que a inserção de práticas de educação em saúde, 
em especial no ambiente escolar, é fundamental para a promoção da saúde do adolescente, 
utilizando metodologias que orientem esse público acerca da importância da abstinência do 
uso de substâncias durante essa fase da vida. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência; Abuso de Substâncias Psicoativas; Saúde Pública.

REPERCUSSIONS OF THE ABUSE OF PSYCHOACTIVE SUBSTANCES IN 
ADOLESCENCE: A REFLECTIVE APPROACH

ABSTRACT: Objective: To reflect on the repercussions of the abusive use of psychoactive 
substances in adolescence. Methodology: This is a descriptive-reflective study carried out in 
December 2022 in the Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Latin American Literature 
in Health Sciences (LILACS) and National Library of Medicine (MEDLINE) databases. Results: 
The findings of the study pointed out that the abusive use of psychoactive substances in 
adolescence generates negative impacts, which can affect both physical health and mental 
health, also causing exposure to social risks, family problems, learning difficulties and a high 
rate of of teenage pregnancy. Conclusion: It is believed that the insertion of health education 
practices, especially in the school environment, is fundamental for the promotion of adolescent 
health, using methodologies that guide this public about the importance of abstinence from 
substance use during this phase of life. life.
KEYWORDS: Adolescence; Psychoactive Substance Abuse; Public health.

1 |  INTRODUÇÃO
O consumo abusivo de substâncias psicoativas existe nas mais diferentes culturas 

e constitui-se um grave problema de saúde pública devido aos impactos sociais, culturais 
e econômicos adversos (HENRIQUE; ROCHA; REINALDO, 2016). No Brasil, a situação 
ganha destaque desde o século XX e atualmente tem sido objeto de debates políticos, 
legislativos e sanitários (VENTURA, 2011). 

Assim, considerando o contexto da adolescência, que segundo Santos e Pratta 
(2012) trata-se de um período crítico no desenvolvimento biopsicossocial do indivíduo, 
caracterizado pela intensificação dos processos de amadurecimento biológico, percebe-
se frequentemente a utilização inicial das drogas nessa fase, podendo evoluir para o uso 
compulsivo.

Para o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a experimentação e uso precoce 
de substâncias psicoativas é uma situação muito comum no período da adolescência 
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(IBGE, 2016). E, segundo Moreira et al. (2016), o uso precoce dessas substâncias é 
frequentemente associado a problemas de socialização e aceitação.

A busca por variadas sensações e novas experiências é comum na adolescência, 
visto que essa etapa da vida é marcada por uma grande curiosidade pelo novo e pelo 
desconhecido. Essa situação traz diversas inquietações associadas a esse período, 
especialmente quanto ao uso de álcool e outras drogas (CONTIN; TOLEDO, 2020).

Nessa perspectiva, considerando que a adolescência é uma fase em que os 
indivíduos vivenciam múltiplas modificações, tanto sociais quanto biológicas, observa-se 
a necessidade de se ter o entendimento de como essas experiências se relacionam e 
como elas afetam determinados comportamentos dos adolescentes. Nesse período, muitas 
vezes, os adolescentes são primeiramente expostos às substâncias psicoativas de forma 
instrumental, o que significa que elas são usadas como uma ferramenta facilitadora nesse 
processo de descoberta (SANCHEZ et al., 2019). 

No entanto, é importante enfatizar que o uso de substâncias psicoativas em qualquer 
fase do ciclo de vida, principalmente na adolescência, tem efeitos biológicos, psicológicos 
e sociais que requerem atenção em termos de tratamento, avaliação e prevenção. Sendo 
a adolescência uma fase marcada por transformações em diversos âmbitos, torna-se 
importante conhecer o uso dessas substâncias e seu impacto na vida desses indivíduos 
pois, biologicamente, o cérebro do adolescente é mais susceptível aos danos ocasionados 
por essas substâncias (ALMEIDA; MONTEIRO, 2011). 

Desse modo, sabendo que a atenção à saúde do adolescente é uma temática 
de muita relevância, devendo ser o foco de políticas públicas que, mediante programas 
apropriados poderão influenciar a maneira como os adolescentes respondem à ampla 
disponibilidade de álcool e drogas na sociedade (CRONEMBERGER; FÉ, 2019), resolveu-
se realizar o presente estudo cujo objetivo é refletir acerca das repercussões do uso abusivo 
de substâncias psicoativas na adolescência.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo-reflexivo, embasado na literatura pertinente sobre 

o assunto. Para a orientação do estudo foi formulada a seguinte pergunta norteadora: 
Quais as repercussões do uso abusivo de substâncias psicoativas na adolescência?

Dessa forma, levando em consideração o contexto atual e a relevância da temática, 
realizou-se uma busca no mês de dezembro de 2022 nas bases de dados Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e 
National Library of Medicine (MEDLINE). Os descritores utilizados foram: Adolescência, 
Abuso de Substâncias Psicoativas e Saúde Pública.

Para a seleção dos artigos, definiu-se os seguintes critérios de inclusão: artigos 
publicados nos últimos 10 anos disponíveis online, na íntegra e gratuito, nos idiomas inglês, 
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português ou espanhol. Já os critérios de exclusão foram: artigos duplicadas e que não 
respondiam à questão do estudo. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
As questões envolvendo o uso, abuso e dependência de substâncias psicoativas 

têm sido foco de discussões e preocupações em todo o mundo devido aos impactos 
gerados tanto na área da saúde como da educação, repercutindo em toda a sociedade. O 
tema abrange desde a saúde coletiva até outras áreas profissionais, provocando reflexões 
em variados setores da sociedade e do conhecimento com o objetivo de melhorar o 
entendimento acerca dessa problemática e apontar métodos estratégicos para diminuir os 
problemas detectados (BERNARDO et al., 2018). 

A adolescência é considerada o período de maior vulnerabilidade ao uso de 
substâncias psicoativas e nessa fase, os adolescentes estão utilizando essas substâncias 
de forma cada vez mais precoce, favorecendo a ocorrência de consequências irremediáveis, 
devido aos seus efeitos devastadores na saúde, no aprendizado e na convivência familiar e 
social (COSTA; SANTOS, 2013).

Nesse contexto, convém destacar que as substâncias psicoativas podem 
ser classificadas de várias maneiras e uma delas é relacionada à forma como são 
comercializadas, que é definida de acordo com cada país. Assim, considerando o Brasil, 
essas substâncias podem ser lícitas (livre comercialização) ou ilícitas (consideradas 
ilegais). Vale ressaltar que mesmo as substâncias lícitas são consideradas ilícitas quando 
adquiridas e consumidas por menores de 18 anos (BRASIL, 2006).

Segundo Silva et al. (2014), a vulnerabilidade intrínseca da fase da adolescência 
pode ser considerada um fator de risco para a utilização de substâncias psicoativas. 
Dessa forma, observa-se que nas fases iniciais da adolescência, os adolescentes estão 
menos conscientes dos riscos associados ao consumo dessas substâncias, o que os torna 
vulneráveis. 

Estudos apontam que o uso abusivo de álcool e outras drogas por adolescentes, 
além de estimular comportamentos agressivos, desestruturam rotinas e fragilizam os 
relacionamentos. Dificuldades e problemas de aprendizagem na escola também foram 
demonstrados, pois o uso de substâncias tem sido associado à desatenção, desejo de 
evasão escolar, notas baixas e consequente repetência, tédio no ambiente escolar e 
absenteísmo (MOURA; MONTEIRO; FREITAS, 2016; CARDOSO; MALBERGIER, 2014).

Somado a isso, observa-se que, dependendo da substância utilizada pelo adolescente, 
pode surgir ainda sérios problemas de saúde, destacando as doenças respiratórias, danos 
à mucosa nasal, abscessos e doenças infecciosas, perda de peso, exposição ao risco 
social e à doenças tais como hepatite, AIDS e outras infecções sexualmente transmissíveis 
(ISTs), doenças cardíacas, dentre outras. Além disso, ocasiona impactos negativos na 
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saúde mental, sendo responsável pelo surgimento de psicose, inquietação, ansiedade, 
alucinações, perda de memória, desorientação e apatia (RAMOS, 2019). 

Corroborando com esses dados, Arnauts e Oliveira (2014) inferem que o consumo 
de drogas na adolescência tem múltiplas consequências, como envolvimento em violência, 
conflitos familiares, acidentes automobilísticos, suicídio, dificuldades nas atividades 
escolares, tendência ao início precoce da atividade sexual e adoção de condutas de risco, 
a exemplo do sexo sem proteção, favorecendo as chances de gravidez e aquisição de IST.

Para Moreira et al. (2020), os usuários de substâncias psicoativas não apresentam 
boa qualidade de vida, papéis emocionais, saúde mental e vitalidade. Em contrapartida, 
apresentam limitações na vida social e são mais propensos à fadiga e exaustão, quando 
comparados a outros grupos. Além disso, muitas vezes tem dificuldade para realizar outras 
atividades e manter relacionamentos.

Portanto, levando em consideração os possíveis impactos dessas substâncias na 
vida dos adolescentes, observa-se a necessidade da implementação de estratégias de 
promoção da saúde que abordem esse tema visando retardar ou mesmo evitar o seu uso. 
No entanto, a informação por si só não parece ser suficiente, uma vez que é fundamental 
conhecer a dinâmica da adolescência, os espaços que ocupam e as relações que os 
adolescentes desenvolvem com as drogas (SANCHEZ et al., 2019).

Desse modo, é imprescindível expandir o conhecimento dos adolescentes sobre 
temas relevantes para essa fase da vida, como o uso de substâncias psicoativas, devendo 
ser visto como uma prioridade. Os profissionais de saúde têm o desafio de alcançá-los 
nos mais distintos espaços em que atuam, principalmente nas escolas onde a maioria dos 
adolescentes frequentam (ARAGÃO et al., 2021).

4 |  CONCLUSÃO
O presente estudo abordou as repercussões do uso abusivo de substâncias 

psicoativas na adolescência, fase essa considerado por diversos autores, como um 
período de vulnerabilidade ao uso dessas substâncias. Assim, percebe-se a importância da 
divulgação dos impactos negativos que as drogas que podem acometer tanto à saúde física, 
ocasionando diversos problemas respiratórios, hepáticos, cardiológicos, neurológicos e IST, 
como a saúde mental. Somado a isso, o estudo evidenciou ainda a exposição aos riscos 
sociais, problemas familiares, dificuldades de aprendizagem e alto índice de gravidez na 
adolescência.

Em vista disso, acredita-se que a inserção de práticas de educação em saúde, em 
especial no ambiente escolar, é fundamental para a promoção da saúde do adolescente, 
utilizando metodologias que orientem esse público acerca da importância da abstinência do 
uso de substâncias durante essa fase da vida. 

O estudo torna-se relevante uma vez que a temática abordada é de interesse, não 
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apenas para a área de saúde, mas também para a de educação. Assim, servirá de fonte de 
informação e embasamento teórico para estudos futuros.
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